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Dr. Eng. Hermínio Duarte-Ramos
Editor de ELECTRICIDADE

Viragem do Ano
Eis o último numero da re\ ista ELECTRICIDADE no ano de 1999. Cada fim de ano

suscita momentos de reflexão, dentro de um salular exerCÍcio de balanço da acti\ idade
passada. para Imprimir algum alento ao trabalho futuro ~"bene'i\es cllmática\ em Portugal
ate parecem (Omar natural esta pausa de reeqaihbrio: 0\ dias arrefecem. cOO\ idando ao
recolhimento, mas sem toldar o encano dali m:lOhàs ~oalheira\ o que fornece o nece\sário
Impul~o energético para vencer os pe\~lml~mos friorentos

AqUI e\tou. de faclo, à mesa de pedra do Café Tincco. com 0\ onginal\ desta edição
entre mãos, após preparação no~ últimos \erõe\ E folheIO o conteúdo: um lfltere~sante
artigo )obre arqueologia industnal. seguido de uma nota acerCJ do último' Caderno"
publicado pelo Mu\eu de Electricidade: depois a segunda coambnçâo no e\ludo de segurança
em zonas perigosas, um ~pecto do~ no\ Os rsccs contraditoriamente erguidos pelos a\ anços
tecnológlCo~: \urge então uma página de recen'ião dos denadsiro: li\ ros recebldol\ nJ
Redacção no âmbIto da electrortica e mfonnatlca: até ao directonal de\per1ado pela de\pedida
a ~lacall como iermério admimstram amente pOr1uguê\: e a encerrar e\tá a radIOgrafia da,
publicações elaboradas durante 1999. Enfim. te~tos em que prancamene \ó tran\parece
opnm 'mo para o futuro num encontro de autores de li\ ro'I técnicos m:l\ em Ispama
Slfltomatlco de Penusal à beira da crise?..

Há abundantes iemas de retle-ào ne\ta~ página~. Isto \em contar com Ioda, as
infraestmtura' do mecani~mo edaorial ti neces\ltar de urgente) reanima\õe" numa altura
da \'ida em que estcu a pa'isar do~ \Istema\ de controlo" para l)S \i'ltemas de declsào", a
ni\ el proti~\ionílL e encontro tudo desorganizado pela rapida mutação da\ coi 'ias. Nada ~e
con -ohda Nem sequer nada é nada. Disso ha\ erei de falar em melhor oportunidade.

Agora pretendo de~fazer a aparente carência de significado na leitura da presente ediçío.
,
E que acabei de encontrar um in\'estlgador uni\ er~ilário que me dl\~e "Mantenha, mantenha
a 'iaída da revista ELECTRICIDADE. AI encontro matéria muito importante 'iohre Engenharia
Electrotécnica em Portugal Olhe. o numero 63, por exemplo, dedicado a\ barragen, da
época. é um documento notá\'el. ~Ias há mai\: gosaria de ir à Redacção recolher tod~\ as
biogratia, que tem \ indo a publicar ~obre os bomens que construiram o edifmo
electrotécnico". Tranquilizei-o com um projecto de publicar tudo e mai\ alguns originais
mantidos na gU\ eta, bem mtematizadllS num livro. "Faça. fuça i\so", foi o deabaío

•e\pontaneo.
Tão feliz encontro deixou-me a pen\ar na pobreza tbte Pai" que \e chama Portugal.

Refiro-me ;1 "pobreza do conhecimento". \upreendentemente detectada pela OCDE no
horizonte do ~éculo XXI. De facto. a pcbreza não se medirá apena~ em ternl0~ de dinheiro.
ma) também em termo, de aber. E n utilização da língua portugue 3, pelo próprio.
ponugue-e; para debelar e\~a pobreza é angustianie. flageladora, inL'\lmpreen,í\ el.
inaceil3\ ri.~à(lha\ era meios de de\pertar o. podenN)'I do ~u \ono secular? QUl \r embalam
pelos feitos hi\torilOs de um mundo Já d~,coberto. ma\ que ane'lte\lam a UL'çào dentro de
um paradigma de e\ oluçào dinâmica e enriquecedor.1. Nào ha\ erá manetra de e\ idenciar
ao\ gO\emante o de\cabbro resultanle da degradação da própna identidade naCional ao
lançar a língua pOrlugue\a, sem amparo, na máquma trituradora da hegemonia ingle a? Que
embala o lunáticos da hnmogeidade uni\ ersal di,\cminando a preguiça n,1 oJ\ ersidale.
para aniquilar ,I' mui\ \ alia mifloritária~.

Calma. :10 retlexõe . Nem rudo e tá perdIdo. Ainda. ~la . quem te a\ i a teu amigo é.
E a irre\ erslbihdLlde pode chegar ma! cedo do que e julga. \ alha-no a força re I tente de
TImor. Como h. ão. Alinal de quem mal dom ma a: ses as pepitas !tngul uca . E quer
enriquecer. efá po \Í\el. com quem e la 3 empobre er dia a dia')

\ nqeeza goza ue uma propneddJe ingular. mUita, vezes e querida: é cumulati, a.
Para isso, euge recnal.ão e nnbém pre enação. e e ria mai , por um lado. e e de trOI

o parmõmo ergUido, por outro lado. o re'lullado
poderá não ~er \uficientemente líquido. Ou ~eJa, J\
nO\ as adlçõe\ de\ em \obre4uilibrar 'J\ degradaç~1i

I

naturills. E e\te o mecanismo de fortalecimento da\
~uce'isi\ a\ geraçõe~ na ~ociedade e na lecnologi:l.
O rejuwne\clmento não impltlJ a de\\aloriz3ção
do em elheomeuo. Ha que encontrar o wrdadeiro
signilkado do enquadramento hl\tonco.

E,te proce\\o ~ociologKo repete-se em todo~ 0\

interstícios \(Xletal'; Portanto. não admira que ocorra
na Engenhana Elccrrotécnica. Aí reside a nO'\3 prin-
cipaJ preocupaçJo alfa\ e~ de'lta obra penodilJ Sair
para a rua Nem que \Cp no fonnalo mtnlmo SIm.
s~r.enquLffilohoU\ er e\~rança de 3ctuaJizar o projecto

•
editorial ao ntmo do tempo. E ISSOE l\\l) me\mo.

Que bom seu preencher esta linha de tinta
codificada numa sinsela men.aeem de certeza:.. ..
\ amos fazer a re\ i\la que 0\ Engeahnrc
ElectroteL'OIco~ merecem Ioda, la. a liberalização
do sector eleciroiecmco ainda e,ta em curso.
relegando para outro\ dIas a decI\ão lnul Até lá 291
impera li espírito de guerilha, a fuga para iJ\ 10'\

• 0'\
mnntanhas. A e\pera de um referendo. Quem \abe ! 0'\-Sera qUe 0\ Engenheiros Elernorécnirns Oo:::
querem que a re\l~ta ELECTRICIDADE pro,~iga? ~
SIm ou não'l Sem maIs pergunta~ Se o sim aparecer ~
\ itorio\o. então a respon~ablltdade implicará a o
construção de um e~paço modernizado. Ialvez seja N

r-,
e,te o prineiro p~\'I\Odo sistema de delÍ\ào. Com (Y)

tempo. veremos
Entretanto, rNa-nos lançar um olhar ,obre as

I

última\ pág103\ deste ano. com o Indice de ~Iatéria,
1999: automação 13 artigos de controlo), directorial
(II impre sõe ). editorial fi I comentários I.
electrotécnica (II formulações científica, e
tecnológica~ I.hi\lôria (R inten ençàe'i retro\pêcti\ l'i).

retlexôe, 110 caminho\ do pensamento) e seguranç:i
(4 contributo, pJfJ o ~m·ôtar). Pouco? ~luito'! ~ bl\ ?
Tantas ão a.\ imerrogaçõe sem re\posta Para encher

I •o proxlmo ano.
Direi ainda que di'lse o que e\cre\ i de\ ido ao

calor do Sol. ne~te dia frio de 10\ erno, à mesa dê
pedrJ do Café Tinoco. Atin.tI. o quente e fno da
\ Ida em reflexão. Que a ontece no fim do ano Ao
fazer o balanco de uma a lI\ idade rara Cbeia de•
contentamento Pelo \ oto que recebo. E por
aquele que não recebo - e e de pejam por aca o:
Olga ao Director que laz uma fe\ I la magnílica"
Bem hajam o Lettor~ E muito Bom Ano 2 ' ri
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